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Se r5, ver a, d%j ? 

Diz-se que está paI'a ser 
publicado brevenlene o re-
gulamento da instrucs'<ro 
primaria e o diplome, que 
divide as grandes circlims-
Crlp(,•Oe-; escolares ela 
culo- de grupos de 100 es-

que ter lo cada, itrii o 
seu su!)-inspector e cujas 
séries, dem de outras van-
iagen•, terno il de 111 se fa- 

zeretti os exames da inS-
.tI•uc(•.lo elerltental•. 

Affirina-se que ii'este dis-
.ti•ictc) haverá pelo nienos 3 
(1irclilns, uui com capitai 
em lirag i, outro em Gni-
inarãeS e outro. em Fa-
nnalicao. 

apenas esta versão che-
gou ao conhecimento da di-
gna vereat.-ão, corri certa in-
sistelicia, logo elta telegra-
pliou ao sr. ministro do 
reino e director ;Ige-ral da 

instruagalo ptiblica,leinbr• n-
do quanto é justo chie eui 
Barcellos fique um dos cir-
enlos e pedindo para se não 

tric,.t carn o seu importante 
concelho, tubdo a rodeal-o 
os concelhos de Hspozenda, 
Villa Verde e Farnalic511) é 
que este naturalmente in-
dicada para séde de uni ctr-
c 1 escolar. 
Sá no seu címeellio tens 

aetualmente mais ele 40 es- disse: 
colas dirimirias, incluindo gQue seu pae o havia en-
as oí tciaes, as subsidiadas carreado d'eniregau pes-
e as custeadas por parrticu- Soalnlente as insignias d'a-
lares. quella Ordeira, que tantos 
O município cie 13arcel-

los concorre para a receita rada, como testemunho da 
elo fundo da [)ri- giatidào do rei e da naç,lo 
oraria com 7:bC)t d•8 rei., 
ao passo que Fnr.ialieào 
concorre com 4:755:)'33-1 rs. 

P,-lra 0,•, e'OMlelllos de ' S-
pozende e Villa Verde e 
Barcellos é muits maiscom-
inocio e central que a série 
do circulo escolar seja n'es-
ta villa, do que na de Fa-
nialicão. 

ilido, pois, aconselha 
crreaq,ao d'um circulo esco-
l;ir com <istes concelhos e — •corn a sécle nesta villa. 

Vrear um circulo em Fa<-

,.,í 

i. pograpW' —R. de S. &bastiào, 21•. 

RedaoçaÇo e. adir.inistraçào—H. I). Antonio Barroso, i.4 H29. 

fazei• t,-t() tfagrante preteri- 1 nMICaulo () se o 1 eiilIs • • IesJe, 

c`` t) ll L pozt.ide e Illl« consta-}leis C Lio C) Sl'. dr. CE 1 OS, a 71• 7 

l • e.rde é tudo c•r.anto ha de José do {astro #,eni enlpl'o- t 
rnrals dis rir,ttado de es- gado Q InalC)}•eS eShOt't,`)S l , 
canC1_!úSO de inI uo e i'e- parai conseguir chie, corno e q 

de J11.- liça, aqui flglie ura voltarl;e_ 
circulo escolar,mash,v queril .inda nos dista a aere-
dia:1 que Barcellos será pre-4 ditar lia veracidade de tal 
Brido por h imiti(ºfie), por versão. 

que assin\ o quer o 122gI• Ias ,e tal =ucceder., alia 
g, , iá via ver fica o nos u )rotesto e é S3nGC)S ti'ie is •` 1„ 1 l 

Se Se•Tiii'a a r+lia IIIiiLleticlL7+i pieGl•O gila Brircelln; 

¡ r i 4e, de diodo inolvldavei 
inulto decadente e av,lriada , > 1 

em Famaliciao, já para, des-
gostar o sr. dr. José de 
Castro e o dept_)r de chefe 
regenerador n'este eonce-
Iho, com a segunda inten-
r•ln de arvorar na chefiada. 
Jenle cia cecacla il'este ci r-
c•ulo, qualquer outro que 
lhe seja cre;xtura fLiel e que 
embora ato tenha a vota-   
,ao do sr. dr. José ele Cas- L AA PO •• t• 
tro, seja, mais ladino e sa-   - - -- — - 
giz que ente, para se eman-
cipar da desastrada orien-
tação de c•,ertos insignif ean' 

tes, que alii estão a d01111-
nar o novo chefe regenera-
dor. 
Pouco nos importa n'es-

fe momento dos - d'estinos 
do grupo governamental. 
O que nos preoccupa é 

essa versão que representa 
um grande prejuiso e até 
lima afronta para Barcel-
,()S. 

F,sta villa quasi cC)ncen-

qual foi o ministerio que tal. 
perpretou, quem foi o poli-
liCta que fez essa impnsie.ao 
e nos roubou o que de eu-
reito nos pertencia, giiem é 
que 1••1Y' ernl)i•en•Oli todos os. 

esforços para nos 1)nupar 
çste prejuiso e esta allron- 
ta. 

d+• Cav<tll••irn da Ordem da! parilin, seguindo o exemplo 
Jarreteira as,tstiram o em- doutras n,yç•)es. 
bai•,idul portuguezsi . ri•,.ir- ---Afflrnia-se que Victor 
quer ele+)veiai, o sr. c()rl- 11n<n()el ir•í aLondres quan-
do d'Arnoso, le-ai-ão de do L;cluardo 7.° estiver t°es-
Po1.tu_;••.1 ete. tabelecido. 

O ;) rirlcip,y de G• ille ern 
tii'tl ('.•Uri)r11É)ve'1t*' dl•l'nl'S) •• º•••• 

O Santo Padre disse ul-
tiniamente 

«j<t'vívi de m,\is. Sinto-
me, muito canc,idn e ro-o a 
Docas nie love d'este mundo 

dos seus avós tiniram lion- em breve. D 

O rei Eduardo 7.% seu 
augusto fi lho o principe de. 
Ga lies, toda a córte in,1e-. 
za, rodearam o principe D. 
Luiz Filippe, affirmando-
lhe as maiores considera 
ções: 

\ingiiem inspirou em 
Londres tantzis s - i ip•athias, 
nintlem teve tantas atten-
c,oes, riingat rri subiu tanto 
como o principe portuguez. 

' cerimonia da investi-
dura e entrega das InsiUni:ISl, 

ingieza pelos. sercit os Ares- lccentuan•-se a.s melho-
t_1dos por Portugal, e pela ias do rei l'.duardo 7.°, a 
svmpathia sempre mari- serem vet'dadeira.•, corno 
restada pelo seu rei para c';'êrnos, as noticias publi-
coar aInglaterra.,, cada—; pelos jormies diarios 
O portuguezes devem do Porto e Lisboa. 

sentir-se bem, oryulliosos —Na Frant--,a pensa.-se 
me mo, Sab(.ndt) que iia i cri) reduzir a `• alin•)s O ser~ 

cúr•te irlgleza se fez a Por- viço militar. 
togai, na pessoa do seu _ Ira Portu-M pensa-se no 
principe e repi •e,entane, o c[lnv(r ln, e, por' tanto, no 

que paiz algum teve. grande Elias. 

A quinta parte dc. cidade '•1 fio 1-,aiZ 
ele Laurvig foi destruida. 
por um incendio no dia 1 
do corrente. -k; xJorna1» pliwica a traduc-

(,,ao de liìii telegraintna envia-

do polo c,)rj í"poudente do « 1-Ie-
ralde+) ecci Paris, a esta follia 

Rosé, plia;-Imiceutieo das hespanhola. E,* o seguinte: 
colonia•, foi encarregado, 
depois da catastroplle da' eAlguns jornaes atlemães 

cliainam a atten(-,ão paia a cir-
h,!-tinien, do dll•irir a 1n- Poi tn-a! n n• vesti •'a MO, inhm ua(',a clralsta„ cia cio c 1 •l 

o e a vendar o-i's 

incinerix(,t-io dos eadnveres. suis colonias da Mrica rio S;tl 

Ilorrorisa a deseripç•to a, Grau bretanha. l.ìiz+pui alies 
que Ro,e fe,7 do que vlli il- gtie,deti1r,}(•aditilenLe, é c((r'to 

ciue o def";`t do por- 
li, e pOr' ISSO  ri,,.> ris tll•anel, no pl'O inio ando eco-

aC1'even?os 11 esta CecÉaO. nOnili'(i, não sera itifei-ior a 22 

Io queremns que nos- }nilhties ire ìnarcos, visto que 
sos leitores sol-frarri a. tui5+te o Ultinl0 ace0l'd0 - divida e1-
lutpress•lo que. teve, por dc- terna eleva os _juros da ores-

aita. .Acrescentam que, em 
vei• d oRício, quem escreve vista da sittiaç?.o ei•onodnica 

estas iinlaas• d aquelle p,)iz, não É,, dc; espe-
-A f.inlilìa Ilumberi rni• wn it; x;',7ent0 sensi-vel nas 

a111C1a vI :•a llif'.Ogrilta. 1'eCeitas e 8110,. por- isso, Se ini-
-Foi OI`denaCiO o encel'_ porá ; venda das colorliaS n'iirn 

periodo rel:.tivaniente bre•-e. 
ramento das ,assncí i(-o•es s t,f_1I1}O este, assurnl)to leni e's-
re'i7 fÍós- iS, fund.'idas, se'iìi 1)•Ci?l illtel't:SS( para a c•11i,S11 I-

auctorisaçïln, depois da lei ` nha, pra„tildo; a de, te) ritorios 
que estabeleee.0 o seu funo- na Africa do sul, o goverl,o de 
cionainento. Bariitri deve surgir cone a 

maior, attenuão os acontecinien-

F10iivc em Gaaatn dlti:• 

ca<x", ele l,t•str. 

Parece que está doido, 
furioso, o is„issino da im-
peratriz da Austria. Juiso 
nunca elle teve, 

A Italia vae modificar o 
inatei'ial nar'tilherii.. de cai-ri-

Tanto sangue, tantos sacritï-
cios, tantos trabalhos elle • ccis-
tou, para vir, ura sr. Teixeira 
de Sousa, ali das bandas de, 
Alijó, encadernar-se em minis-
tro da Inarinha,e das colonias, 
e fazer elri tão ,, pouco te nipo, 
taìlta asneira e tanto destem-
pero, qr}e se não houver quem 
tios acuda, vae tudo por afilia 
al)ai•o. 

Notas f.al!Sas 
k policia do Porto trabalha 

ria descoberta dos atictores da 
falsifica(,ão cias notas ele 5:000 
reis, topo actualnionte eni cir-
co lição. 

Jã estão presos LIm Mal Teia 
leira, acrerite de 1.,assaportes, 

e um héspanhol, airibos já co- 
nhecidos da policia por enuaes 
crimes. 

l• assim fiamos vivendo sena- 
pre sela haver meio ire fazer 
parar tanta falsificação. 

A limposito. Noticias da Afri- 
ca dizem ter fallecido o conhe-

cido e afamado falsificador M. 
n)enes, que ali estava cumpria., 
do sentem}.. 

Na, Universidade ele Co- 
ira lira, fez liontem acto do 
primeiro, anuo de direi.to,11- 
cando approvado, o noss(, 
s,7rnpatliico pitricio sr.Raul 
11anoel Paes de Villas Boas, 
filho do Sr. dr. Mã noel Paes 
ele A Ilha-, Boas. 
O nosso parabem ao dis- 

tirict0 ncadenilco. 

E`veVisião (10 te:ºaproo 
:i'cerea. CIO tempo prova- 

ver que f;lr<i na 1.+• quinze-
W1 dt) mez d(, julho, o me-
Wnr.)logiai.t hespanllol faz 
as , L'glilnteS l)1'v':lSiies: 

De 1 a 3—Calor e liou- 
g'el'am vvii'ias trovoadas e 

folies com ven-

tos frouxos. 
L',2• (1.,v 8—Gi.lor e nu-

ens, passai)do o veUto pa-
ra o noroeste e havendo 

rima o t oiti a trovoa-da li- 
h.ea r. 
De 0 a 12—Calor e ten- 

denciis palra trovoadas,eorn 
redenioirilios de ventos sul,. 
e secca eia todo o léste da, 
peninsula. Ao centro, ceu 

tos, visto gae, assitii couto a nublado Depois trovoadas 
nlern•.nha a(lgliírill it ltespa- lineares eis varios pontos 
alia as Cirolinis p•1cier.í cola- da )eninsu. 
vir-liit, con)prar a Podiigal al' il l,t 
(MIMIS da 
atri.anas.• 

ltiesult,•clos 41a eyeafente áel-
ininistraçã.o do oat•ruo, em 
geral, e da b> adu)i-

nistr•,ção liltranlarioa da sr. 
Teixeh-a de Sousa, eni espe-
cial. Lis o quo : Iá fbra se pen-
sa do nosso juizo, elo no,;so 
criterio e do amor qa. tentos 
pelo Ll •o . ºe.11111Q kJo!orij'll. 

oé•tc; tenipo vario e trovoa-
das de potica duração; ten-
dencias pira borrasca no 

•b •icle.ei•os n• 
Galliza e, vazios outros pon-
tos. Em seguida calor a 
trovoad,.is com ventos do 
sudoeste e sueste, que r•e= 
frzscarrl u atniospnera. 

9 



imi -remi F-0rsecaç 

Este nosso prosado amigo e 
patricio fez hontem na Univer-
sidade de Coimbra, acto de 
pl►isica, 1.a parte, recebendo 
-plena appro,Tação. 

Feìicitamos muí cordealnlen-
,te o distincto estadmite. 

Natas Causes 
•CaBiara iUniiieip_ 1 

Sesscr•o de 27 cie junho 

Presidencia do presidente 
-sr. dr. Vieira Ramos; vereado-
-'es presentes si-s. Carlos Ma-
ebado Paes, José A. de Faria, 
.Luiz-Ferraz, Domingos Jr.s• de 
Miranda, Manoel A. de 1'.assos 
-e José P. da Quinta. 

Foi lida e approvada a mínu-
Ia da acta da se=são anterior, 
.sendo auctorisadas varias or-
dens de pagamento. 
—0 sr. presidente referiti-

se, em seguida e com sentidas 
.palavras, ao fallecimenio cio 
amanuense da secretaria d'esta 
camara, Manoel Pereira Leite 
,de Carvalho, de queira fez o 
,elogio não só como cidadão, 
mas, tan)betn, como emprega-
do e, no final, propoz que a 
-camara se pronunciasse sobre 
a nomeação da pessoa giie o 
devia substituir—interinamen-
`te e como amannense-nos 
serviços da secretaria da cama-
ra e, ainda, sobre a nomeação 
,cie quem tambem interinan)en-
te, o substitua na administra-
ção do matadouro municipal, 
egaalmente .a cardo do falleci-
,do. 
A Camara, attendendo a es-

tas propostas, nomeou, em es-
cr•utinio secreto e por unanimi-
dade, a Augusto Teixeira de 
Mello, desta villa, para, interi-
namente, exercer a lagar vago 
de amanuense da secretariada 
mesma Camara, e—tambem 
em eserlitinio secreto e por 
unanimidade— a Joaquitgl da , 
unha Velho,escripturario,des-
ta vilia, para, interinamente, 
exercer o lagar de administra-
dor do matadouro municipal. 

Den, depois, o sr. vice-pre-
sidente conhecimento á Cama-
ra de que mandara, intiri>•aai' to-
dos os cabreiros existentes no 
concelho e para cl'elle se retira-
i-em e que elles cumprirem a 
,intimação, pelo que requeria 
que isto ficasse constando des-
ta acta, afim de que os zelado-
res municipaes façam cumprir 
as respectivas posturas, caso 

•elles voltem ao concelho. 
Por proposta do vereador sr. 

Miranda deliberou a Camara 
inandar empregar 1naiS 2 Iam-
,peões no serviço da iliiirgina-
ção publica, sendo collocado 
.um no Campo da Feira e junto 
ao portal de Gonçalo Alfredo 
Alves Pereira e outro na ostra-
,da desta villa a E4spozeudo e 
,janto ao portal de Joagaiin Vi-
nagre. 
Tambem deliberou offeciar à 

junta de parochia da freguezia 
cie Tregosa para c{ue esta in-
forme se, como consta, José 
í•lart!ms e mulher. jornaleiros, 
-do logar da Balça, tFaquella 
freguezia, colloçaram uma bar-
raca em terreno baldio d'este 
municipio. 

0 sr. presidente fez um re-
latorio das receitas e das des-
pezas do municipio, mostrando 
momo aquedas teem estaciona-
do, não tendo nenhuma verea-
ção tomado qualquer medida, 
tpie eleve as receitas propor-
cíonalinente ao augmento d.e 
cespezas e encargos, que pe. 
sairi sobre o cofre municipal, 
já pelas necessidades chie se 
impõem, com os progressos do 
tempo, já porque o poder cen-
trai não cessa de, ou onerar as 

calnaras com despezas novas, 3.2 sas i Ilustrado desembargador da 
ou de as contribuir com avul- i Na egi-ej,•L da ïisel icordia Pelação dos Açores,o sr.clr.Sea-
tadas verbas, ao mesmo tempo; foi honteiie resada, ás 9-horas bra Couceiro, hosp, dando-se 
que lhe tolhe, gnasi completa- da manhã, nnla missa pelo eter- j erre casa do di nissirrlo delega-
mente, toda a iniciativa. no descanso do uusso saudoso do da coatar•s,,, s!. dr. S,;usa e 

Para realisar alginis impor- arraigo Manoel Pereira Leite de ! Brito, passando a segunda-fei-
tantes melhoramentos ainda pó- Carvalho. ra cola o sr. João Botelho da 
•de el{e presidente, fica tr•ietl!iio Foi inuito concorrida de da- Silva Cardoso. 
findo, com alguns estudo e ven- mas e cavalheiros. Suas ex.as retiraram na tor-
cendo varias difficuldades, fa- Mandou-a celebrar o sr. João Ga- feira para Braga, tendo ac-
zer urna conversão, que, sela Botelho cia Silva Cardoso. ceifado os curti prinientos das 
augmento de ontis orçamnt eai, —Tanlbem na pi'oxitna 11.a. pessoas de Snaá relações. 
deu uns vinte e tres contos, feira, 9 do corrente, no templo _ _,-:-•--
que teem applicação especial da -Ordem Terceira e pelas 8 rit`c•tansfere;-,ela 
ao plano de mclhltran)entosem 113 horas da manhã, unt amigo A sr.a D. Thereza de Jesus 
execução. do saudoso extineto manda Faria, professora ofhcial da es-

Mas, agora, a Camara de Bar- celebrar nina inissa e responso cola de S. (lento da Varzea, 
cellos ou tela cie rle!xar de cora a inestila intenção, como foi transferida {paia a de Santa 
cumprir a sua missão, ou, ha- se vè do convite que vae. na Leocadia de Pedra Furada, am-
de, sem perda de tempo, au- respectiva secção- bas deste concelho. 
gmentar as stias receitas. 

Analv:sando as fontes cle re- Exames sxa•quaFe3res • rli3i3e• 

curso qne lhe festa aproveitar, a a • , ai'eceu -niorta em Cho-•. exin. sr.' I)_ Unú•lin3 de Pp 
concluiu por frisar que, por ã 1lagaihà•s Faria, geritit filha rente, na sita, casa e proprio 
meio de lançamento de taxas lido sr. José Alves de Faixa, di- leito conjngal, Clementina de 
pela occupação de terrenos em j geio vereador manrcipal e nos- Jesus, casada com Manoel Go-
itlgunS inel'Cad05 C)c[ leira= Se- SO P.Sí-ilnad0 a;l);•+), ts'7, Lilti- ritos I'tOsit. 
manai e praça D. 1 edro N, se 1 ilnan)enLe exame singular de Diz-se que a finada não guar-
poderia obter um consideravel tathernatica, no Lv•eu de dava segara ficlelid_td+" ao ina-
augmento de receita. 1Gu!marães, aff)rinando mais rido. 

i - este sentido era Inesino 21 11113 t'e"L ttS sIISs distillctas fa- A sua morte catls0ii etitra-

corrente da opinião esclarecida• culdades de estado e compre- ttl)eza, havendo snspeitas de 
Se a ti•eieaçào resolver, eia pensão, pelo que ficou sopro- que não fosse natural. 

principio, lançar mào 4c!'essa nada neminc dis,srehanti. A auctoridade L•miote conta 
fonte de receita, deve encarne- do caso e á foi feita auto )sia O nosso sincero para 1)f,m. 1 1 
CYar aiguem de ol worar nril ►•e- —\o niesn)o Iveeu tambem pelos di;t,l)ctos cliaicos, srs. 
latorio e as bases do r'c apeai' fez exame de Nlzitheiiialica e drs. Martins Lima e Duarte 
vo lançamento, para, sobre es- Geographia, ficando ptenanlern_ l'≥illlino, ignoramto-se por ou-
se assulnpto, serem cou;ulta- te approvado, o sr. Antonio quanto u rc su!tadu (festa diki-
dos os inaiores contrib;Iintes Baltharar, filho do sr. José C. ge11cia. 
nos te►'tios Cio artigo 57 do co- IF e rei ra Balthazar, muito di•fiio 
digo administrativo e, depois, escrivão-notario desta coletar- Ele 9.a €Y asse 
a Camara deliberar definitiva- co No Iveou lie Liai a fez exa-
mente, afim de a estacão trate- _1 todos o nosso cardeal pa- me de'1.a cissse- do em-,0 dos 
lar apiirovar a deliberação e, rabeco. Iviceus o estudante Manoel 
em segtiida,dar-se á execução, Carmona Gonçalves, filho do 
apenas organisado o respectl- •ia><psaes nosso presido arliigo e digno 
vo regulamento. Zelia Alice, solteira, da rua vereador municipal sr. Manoel 
A Camara aeeeitou, por una- `ova de S. Bento fui insidio- Joaquiin Coelho Gonçalves, ti-

nimidade cios vereadores pre- cancro plenamente approvado, 
sentes estedida e escolheu samente chamada por :líarcel- ± 

' a ►p [ira Lo'lrenço, do Campo cie D. como inercuit em. vista das 
os si-s. presidente e vice-presi- apreciaveis provas que (-leu de 
dente ara se desempenhai-em )enhar'em Carlos, e, a pretexto cie troca p• { de roupa que a Zelia lhe havia ' tia intelligencia e applicação 
cl'agaella missão. lavado, atirou-se a elia com ao estudo. 

Rea•aaerimentos urna tranca, contundindo-a na far;õesAs lossas aflectuosas foliei 
cabeça e hombro direito, por 

De Justino Bernardino Perei- se julgar com dores de coto-
ra, da fregnezia de Palme, par- vello. 
ticipando que José Martins \ei- A Zelia affirma a sua inno-
va e Joaquin,•'da Costa, cio Io- cencia no motivo por que apa-
gar de Pai-anhos, da mesma nhon a sova. 
fregnezia, taparam, sem lican- —----• 
ça desta Camara, terrenos rua- IEmi-raan e:4 
ninhos e que vão cultivando, Em Vivo foram presos gran-
pelo que regner que sejam in- de nulner'o de portuguezes que 
timados para reporem os ter- pi-etendia,n emigrar claudesti-
renos no seu antigo estado. ,iamente para o Brazil, e entre 
Que sejam intimados para elles são cio concelho cie Bar-

tal tico, cellos os seguintes: 
—De João Luiz cia Pena e seu Joaquiin Fernandes, 19 an-

irinão Antonio Liiiz da Pena, nos, freguezia de Adães, locar 
da freguezia de Nlilh,"es e re- do Outeiro; Emilio \(grilas da 
sidentes nesta villa, pedindo- Cruz, 19 annos, Villa Cova,Ma-
a cedencia de terreno munici- Teces; Antonio José Gomes, 19 
pal paia construcção de i1t11 antros, V il!à. C.ova,Olitei►'o; Aina-
jazigo-capella para os roque- deu Vaz, 18 annos, de :geias; 
rentes e família. -Joaquim Rodrigues da Silva, 

Deferido. 19 annos, idem; José Fernan-
-Foram concedidos varias dos Torres, 19 annos, Villar, e 

subsidios de lactação. Antonio Nunes de Araujo, 19 
....   alhos, Encourados. 

1'OI'alll entr'egnes ao quartel ),Ativeram nesta rifla senda:t•fei-
general da divisão por estarem ra passada, os nossos distiuctos patri-

SiljeitoS a0 recrutamentotelill- cios srs. commendadores Joaquim I.ei-
tàl'. te de Carvalho o Joaquim Redondo 

Paes de Villas Boas. 
—Tem passado bastante incomnto-

-esla da Fb isffiaa`5o dado de saude a ezm.a Esposa do nos. 
Na forma costumada 1'ealisa- so amuo sr. Luiz Vieira cie Sousa 

se hoje no hospital da Miseri- Co!itinho. 
Desejamos o seu prompto restabe-

cordia a festa da Visitacão de Iceimettto. 

Santa Izabel. —Estiveram em Gnimarães o snr. 
O edificio está era exposição José Aves do Faria e em Br-a,­, o Sr. 

e de tarde tot a 1-1a Cerca a bar- :{anoel Joaquim Coelhs Goa•.alvea. 
—Partiu para Guimarães o srs dr. 

da c10s 1JOinl)ei!'OS vOlu[ltal'ios. Alitonio Julio de _Miranda, dib72issímo 

«_,,orou a de &Zzirecilosn 
Este nosso coilega estampa 

na primeira do seu til-
tinlo numero o retrato de Ca-
millo Castollo Branco, inepres-
so a oiti-o, acompanhado de li-
geiras palavras á memoria do 
grancìe escriptor. 

CIAa A WA 

D;1,mp •e•ados ato 
conilurerc3o 

Tens logar logar hoje a ex-
cersão a Vianna do Castello dos 
empiregados no coinmercio do 
Porto, Braga, Guiinarães e Bar-
coitos. 
0 comboio passa na estação 

d'esta villa ás 7 horas da ma-
nhã, recebendo os viajantes 
desta villa. 
Em Vianna preparam-s(? 

grandes festejos e uma acolhi-
da muito afï'ectuosa de qne são 
dignos os sympatt)icos excur-
sionistas. 

Agradecemos o bilhete coro 
que se dignaram honrar-nos. 

lXo4U11s de, itaOas o ><eis 
A direcção do Banco cie Por-

tngal annunciou chie o praso 
para a troca cias notas de reis 
1:000 foi proro gado até 31 do 
corrente mez. 

Fazem anilo,4: 

Hoje—a unenins. Emma ('Azevedo. 
(lia t—a sr.%I). Julio ( ruim.tr,ics e 

a nteniva I3ertha d'Azevedo. 
Dia 9—o sr. Louren;o da Cunhã 

Velho. 
Dia 1Q--o sr. Rodrigo de Sousa Aze-

vedo. 
Dia 11—as sr.- D. .liaria Luiza de 

Beires Pereira do Valle e 1). Ernesti-
tia Dourado de Carvalho. 
Dia 1? —as st.^i 1). ,liaria Miqueli-

na Marques Carvalho e I). 
Mzria do Sacramento Carneiro. 

cone go da Collegiadad'aluella cidade. 
---Feio a Barecilos o sr. Antonio Pa-

checo Leâo, alferes d'infanteria. 

provas publicas, dtirante 30 
dias e perante o revir).° sr. Ar-
cebispo de Braga a egreja de 
Creixomil1 deste concelho. ® ',~ a•r>t cia • ^ -2 

PUBLICAÇÕES 

O notavet professor Loeb 
➢➢s•.ealarl t'oQaa'eig•o , acaba de descobrir a verdadei-

Esteve n"esta villa, chegar- ra composição -dos nervos hu-
do no comboio correio do'clo- manos. Assuas cliriosissimas 
mingo com sua exrrl.a familia,o ' experiencias pel'rnittem-lhe sa-

ber com a maxima exactidão 
com,.) é que os nervos operam 
para a cunservacão da vida, e 
como elles lios fazem mover e 
p;;►isar. 

Aleni disso, Loeb resolveu 
o principal orobleina cta vida, 
descobrindo a catls:t da morte. 
Dos seus aturados estudos oc-
cupa-se larga e desenvolvida-
mente o teltinlo iiiiinero da 
aElicvctopedia das Familiasa, e 
cuja ieitura recominendamos a 
todos os nossos leitores, por-
que é de interesse geral. 
O numero a que noa referi-

mos, e que é o 1&J do •fila an-
no, contém mais as segnintes 
secções: 

Ilistoria de Ingiaterra, Poe-
sias, Descobertas scientilicas, 
Jornalismo portuguez, Ilisto-
ria das artes e industrias, Mo-
numentos historicos. Cosino'-- - 
logia, Estatistica, Theatro por-
tuguez, Lisboa moderna, Co-
nhecitnentos uteìs, Monologsa, 

Educarão e ensino, Polvtra-
phia, Hespati lia industrial,M,ri-
cultura, Mosaico, Utteratura 
postal, Arte cttlinaria, Pensa-
inentc+s, ditos e sentenças, Sei-
çáo recreatïva,Aueiloctas,Ephe-
meri les. 
0 prego desta publicarão è 

irodicissimo, pois é imicai en-
te de 800 reis por atino e assi-
gna-se na euepreitt editora cie 
Lucas-Filhe, rna do Díaario de 
-Noticias, 93), Lisboa. 

Oeeident e 
Primoroso e cheio de inte-

resse de actualidade o u.o 8I{i 
do aOccidenteo, publicai as se-
guintes graviu'as: retrato do 
fatlecide, dr. Joaquim Auansto 
Angusto Siinões de Carvalha; 
Estatua e nionumento a Sousa 
Martins do escnlptor Costa 
Motta; Gttaclvsnio cie Martini-
ca cor. duas gravuras dasriti-
das da cidade de S. Pedro; O 
Real Theatro de S. Ciirìos; re-
trato ela cantora Febea Stra-
l:osc[l. 

Texto: Ciironica Occidenta{, 
por 1). João da Camara; Dr. 
Joaquim Augusto Simões dt) 
Carvalho, por B.,rnardino Ma-
chado; As nossas gravuras; Cy 
(leal Theatro de S. Cm-los, por 
F. da Fonseca Benevicles;Gtler-
ra e Paz, por D. Francisco de 
Noronha; Meteorologia Poptl-
Iar, por Antonio A. 0. Macha-
do; O Pastor de t_;arpas, por 
Carlos Ilichard, Publicações, 
etc. 

COMINI RCiO 
0• ¡1►'c', cs elos cercnc's pela 

111C'Tir1ÌC1 ft►111rfi►,11.0 111ercor10 tl•C'» 

,n 1'i11u. (orc►n1 os 8rg1Ií111cs: 
,Milito braueo 7 i 0 
Milho rlularello ¡0() 
(;enfeio 140 

Ti. ri() 1 100 
rijí1fr branca W 1(1 

11 uyticu•r1110 1940 

rei-melho 105 0 
7,0j0(10 $00 
ti-w1191h0 700 

prelo 800 
ty'trt111Cd(t 8,1.0 

r Inistilra 801) 

1'oínc,o 800 
Mi-1k0 aluo 800 
Forilthrt branca 7110 

r ninarelGt 720 
1301atu (15 trilos) 4-80 

H, 

A \NL NCIOS 
ússa e responso 
Pede a todas as pes-

soas das I'elacões do fina-

4 

o 



000I1 MERCIO DE PARCC;LLGS 

do i1lanoel Pereira Leite 
tle Carvalho, a fineza de 
assistirem, no dia 9 do 
(lorrente, pelas 8 112 llo-
ras da niallhã, a uma mis-
sa e responso chie se ha 
ele resar pela sua alma no 
templo da Veneravel - Or-
dem. Terceira de S. Fran-
cisco, desta villa. 

Bareellos, 5 de julho-
de 1911) 2-
Ilin amigo do 5,t1/doso e,rtinrto, 

BA•iÍ0 D B gC .j 0S DE-

as serem em 
numero superior ao dos 
camarotes, serão preferi= 
cios os accionistas de 
maior numero de, acções 
e pata os de ecrual nume-
ro proceder-se-ha a sor-
teio. 

0 dividendo elo 1.° se-
Inestre do corrente anho, 
2e 112 •!(! r cento, ou reis 
1:250 por acciÁto, pao-21-Se 

na séde d't•ste i ') anca des-
te o t_lia 10 ( lo corrente 
mez. e i r)1 t 01411 dos exiii. °s 

st;I. M;1,1oel Pereira P,'I1-
lia &- C.", praça de Carlos 
.••lBel'to. l•t)r'to. 

l •, trcr•Ilos, 5 ele julho 
,de 190.3. 

I'(•lo L'anco de Barcellos 

C)s ;,; rentes. 

Joaquila fle,T'a, ia _1Laclaacto 
Domingos de kiyae edo 
João Gftrios 1'ieil'fa .Taanaos. 

Barcellos, 6 de julho de 
190`3. 

A Direcção, 

Antonio 3íarUnsde Soiasa Lima 
Intora,o Miguel cifa Gosta (VAl-
9n+'ida F errwz 

José Julio 1'i,ei, fa Pamos 
Jose Gasinai)-o Alues Monteiro 
tlntonio • ugaastod'•llrraeidfa:Ize-

vsd o. 

A. Direceão da 1:r11pre-
z:i I'heatral Gil 1'icente 
.faz hul)!Ico o Se•iìlrl : 

110 dia 20 do 
corrente devera fazer-se 
<r 1tlau ur•Iç•to do Thea-
tro Gil • lr'erde?, com a re-
1)tesentaeav da revista 

011; a! « Barcellos por 
dentro»; 

2.°—n ue os si-s. accIO-

e alistas que pretendam po-
sar do abatitilento de 25 
por cento no bilhete de 
cadel.'a ou calllarúLe,, qUe 
desejem e lhes possa ca-
ber. devem apresentar sua 
1'egulsrÇ'a0 por ESCI'lpto 

..até ao alia 15 elo corrente. 
,)ela 1 hora da tarde, ao 
ti4irector sr. Antonio Au-
(Ttlsto d'Almeida Azeve-
do-

Altar 

110, 

•futoritzi, reitor de 
QU1211t 1Eíe!•i -- B «*1r eeI-
QU1. 

3.°—Que só posarão do 
referido Benelicio os ac-
cionistas que tiverem iii-
ieoralisado as suas acções 
e (jup tiverem titulos no-
Ininativos nos termos do 
eStatuto; 

na requisição 
de camarote deverão in-
dicar as pessoas de, farni-
lia para quem desejam as 
entradas, 

7Dl.11,tGil QERTE:t1I) 
varra a'U10• 

t;• or•t!enido por Fernan ll>s Costa 
("r>errrlr[ , au:,,) de i•ut,liraçãul 
Ant b1 (as:, 8,•rir;ultf --- J„ é 11,. 

1,1•, ,•!. wÈj—Uu,t Gar•r,ti, ; 3. 1r'i_ 
4,W, ! a'i;3d 1 dt ,r+S t,m111Ut . 

fura:•t3, fl ,ch=+t;t, 5tJa ara tira-. 
t?<1 ,1[>ut(ufa capa rbr , in Ailho;rr-
I+ii C 3 318 C,, rr 

MILAGROSOS CONFEiT'OS 
INJECÇÃO ÃNTI V r N ER EÃ 
—E RÓI .• 1'I.sYI' llt l rico W 17,1 

11i!hares de eclehridadIs medicas depois de uma 
Iarga etiperioncia, se convenceram e comi icaraal,que, 
parir curar radicalmente cal 2 ou 3 dias a purgação 
Ucente. e em 5 ou ó dia: a ehronica, gota ari fi-
tar, ulceras, fluxo branco dn- Snu"heres, areias, cathar-
ro da bexiga, ardencia, ure•tirae caiculos, reteu 
de urina; e +' In 20 ou -3o tüa.; o, apertos de urethra 
testreitaurento) aluda que sejam ehronlcas de mais de 
.o aunou, evitando as perigo-;i-,à as algalias- não ha 

Iina St-O Ilelefoneo, 71nledicanlento, rnaia_ ntila•;ros )_5 do que os Confeitos ou 
Porto a Injeceão Costanzi. Tantbc!ti certificam gale para eu - 

rar qualquer doença syphilitica, atiendendo a que o 
Iodo e o Mereurio são prejudiciaes á saude, nada melhor do que o I,00b 
Costailz3, pois não so cura rad cah11L>ntí• a c,1yphi lis, uiu.s Clestroe o:; IllaUS 

effeitos promi ido, por estas suh canelas; con io é sabido, en-
iermid:kde_a 11-,­to muito lacei, de curar. n inventor Angelo Co ;tauzí, i tia do 
L'oaljardiiu n." 370. seguro do bom exilo do, seus r,pecificos e mediante 
wu tr..tado especial, adntitie tos incredttlos o pagl3uent-o depois da- cura. 

Preco da ; njec:à,., Soo reis Confeitos anti ven:.reos para quem 
não qu ira usar as injeccües, I-')000 reis. Roob anti-svotiltitico, Soo 
reis. A` venda erra toda:, as pharni: ias. 
Em Barcello5 na ph:trmacia Moderna do s:. Dclf - to Esteves. 

Editos de 30 dias 
La pnblicat ão 

Pelo juizo de direito 

d esta comarca e carlorio 

do eseVi ao do 2.° offr ci 
—Silva — correm editos 
ele trinta dias a contar da 
segunda puBlicacão no 
«Diario d0 Gover'rlo» a ci-
tar os credores, residen-
fõra da comarca, a salter: 
=Manoel Domina ues da 
Costa Eiró, Antonio Car-
neir o de Sousa e Manoel 
Goncalves d'0liveira, es-
tes da i`reguezia ele Gon-
difellos, comarca de Fa-
nialicão, e Joaquim da 
Costa. Gomes, da fregue-
sia de Lemenhe, da ales-
ma comarca, para por Si 
ou seus bastantes procu-
radores assistiremn. a to-

dos os termos até final do 
invental'io orphaaologico 
a que se procede por obi-
to de Bernardino José de 
Araujo, morador que foi 
na freo'uezia de i`egrel-
os, desta comarca, e em 
que é inventariante liaria 
da Costa Gomes, da ines-
ma fr'ec uezia. 

Pelos niesinos annun-
c10s e editos ficam cita-

dos para os ditos termos 
todos e quaesquer credo-
res e legatarios incertos 
e residentes fõra da co-

.°—Que, no caso de marca, nos termos do § 

4. do artigo 695 do codi-
go do processo .Iv., e te-
clo  sob hena de revelia. 

Bahcellos, 1 de julho 
de 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 éscrivão, 
Mantel Gardoso e Silva 

MILM'A ST11V11SL•• 
Por Jean Jaures 

Preco de cada tonio-
300 reis. 

Asslgna-se em Lisboa 
na Antiga vasa Bei ralid, 
Fua Gai-rett, 73-15. 

Arrexn rtaoao 
r 

Pelo presente são Cita-
dos todos e quaesquer 
credores incertos do exe-
cutado para assistirem ír 
arrenlatacão e reais ter-
mos do processo. 
•Barcellos, a ele junho 

de 1902. 
Verifiquei 

0 juiz de direito 
Martins. 

0 escrivão, 
José Casimiro Alues Monteiro. 

2. ,1 publicação 

N dia G tio pr oxinlo 
rnez de julho, pelas 12 
floras do dia, á porta do 
tribunal judicial deste jui-
zo, lia-de ter logar a ven-
da por arrematação, por 
todo 0 preto, d1 quarta 
parle de unta casa terrea 
e eirado de lavradio, com 
tiveit,as e arvores de fru-
ela, no logar do Outeiro, 
freguezia de S. •li(yuel da 
Carreira, censuarla a c011- 

fr'arla Cio Santlssínio Sa-
cramento da mesma f ,e-
guezia, coto S.686 inillili-
tros de milhão, foreira a 
J<)sé Antonio Gomes Ri- 
beiro, da mesma f ,egue-
zia cole 2,1 71 de centeio 
e a catara 6 reis e lau-
demio da quarentena,ava-
liada em 47:795  reis, vis-
to na 1.a e 2.a praça não 
ter lancador. 

Este predio foi penho-
rado na execução que o 
r11In1Ster'lo publico nesta 
comarca move contra Ben-
to, filho de João de, Car-
valho e Antonia Exposta, 
da freguezia de S. 1liguel 
da Carreira. 

tJtiAï:3eS• •jb5 •í-RT.tft 
RL'f:?.iiF .g 

.y• rx✓.m óu•rq?S!x ,- 

6 ll GCa.A- ì'GtCS vaia,. 

E.¢Lq alertar t, atra, Ci eoa 
Uu,3a Iu,par,wnc3a #,aSáravvi-
ra, n.c f;UE qF.o os UM W-5 
re,~In a casa tical º os-

f:Ar•t•l4e". =51aa al(47dt 6aº, CD-
c,ãr4  a mta,tteMQ. 
7a:•oltc eº, ►3 u o!. rommeruo e 
nz^ja3r,a, ett. fà2 riC• era #ma-
:• ,•• a. san[a9oi pauº 
narrar • k~0, Dalnexla 
rarimtá0a C~ iatl![7altIPABw 

pe.r,e!3 com bra15n e W00- 
sineta, pares lacre. 

a4-- tas para etaNv a e1w-Dto„ 
4»ru aºmaltsc4ºw a para tei-
iisics, ryFtasn¢ara3, rota•a 
a cores para cimo, arti%Lje05. 
mcpressor para o oemmzrcio 
b, alce pars roup}, o~ 
Surra foge, medal•a.3, va~ 
grnp5,&. cu,7ºctsa di wkW 
r♦ra wctwrraº, Remem Pro[— 
n, p"4o 3Mrnra, ata. De5~. 
teº p a os co:iegae-

if13-SE ï:A3i a Qttf t 
C s: t C oR ºit.C•USrA 

A casa 6z 
"virxo18 f -m; 

Ft+€1t9•-•RP.•fa•09 

W3?SCA r3 C .RG 
CTrraçcaº JiTi, metal 

,•x•x,ts, t•iberº a, raatros do 
p:_32, 1>tn`il rui, Fear,t?aa da 
r•w, uv•Fs a tt,rrafis de laxo, 
e " í3sc•63.o a• casta". 
xasa:Aea da t,arüa, t;teaea 
r-en- t•firetet, ban Galss, urde 
tr:lHGtt.t3, ar; elas, rgi,R+Ws e 
a-aY,'•n. Fa-

i:•eto•rat , pala=ator:zi, Udu,- 
ro, [ia lese. esp0l5A5, co^oe 
dr r:axrv,. r#[r0a de fnsar, 
x r!amaE:•+a , p;,3.artaCrraa, 

j!t[1tS,. ,.• ir4i: k4_ ft- ettS 

a;vurack•. uca , S •< 

EAEt tF selcl•a`~•:t•&•A 
ctt e a,t, aia a, ík„o 

T a3 e3><~ 953 

lar' e Ilhlstrada, sendo 0 
Preco do cada,vol, explen-, 
didarnente encardenado, 
em capas especiaes, a eô. 
res, ouro e preto, com fio -
lhas dobradas, 4:00o reis. 

Cada tomo Soo reis, 

Ilenri Drmessa 

Wil _IRGI•ID• 
J 

Grande romance d'amor, bis- 
toxico, de capa e espada, il- 
lustrado com 217 esplendi. 
das gravaras, 

BBrIndes al todos os assIl- 
eaan2es. Ca€ìta eselvrneta 
GO reis. Toguo 300 reis. 

Ãssi(,na-se na antiga Casa 
Bertrand—José Bastos-73,rua 
Garrett, 75—Lisboa. 

A Rainha Santa 
Grande romance his-

torico de Caldas Cordei- 
ro e Armando da- Silva, 
illustrado com gravuras 
de Conceição da Silva, 

EdiLore_s--G tiimai,aes, 
LN nio e C." Lisboa. 

Cada tomo 300 X•eis, 

para aprender a ler 

I it l̀'r•indade Coelho 

C,lm tlesenh )s de Ira¡alia(¡ Bordal-
lo Pinheiro- 80 fa-,inas luxuo-
•amCUtH I!lil•ll'at13S, 

\t ulsi, jO r,, -_ Melo corrpio 60 rc, 
[)egcoritns para rel13ndac até 500 

,>xeln¡tl,3rNs, '[1 °l. dc desconir+ r1e 
500 :Ire 1000, '2.'• ° f,, de 1000 a 
:10'.10 vwnlplart-s, :30 °¡•,• 

A' v, nela em tt,das ;,s livrarihs 
do p:iiz iifur> v t:ltrantar, e na casa 
eil!tur a Lit,rrr9•ia Aillazad, bua do 
Ouro, 't•'>, I.°— Lisboa, :lceeilam9 
sc rl,rre<pondentt:s taxi toda a 
11,111 e, 

alais hara,a, que 
se tens r,, ito f+til Poriu_al, 

• lir„chad ,,, X100 rei , [ arttlnado, 
600 reis. GorrCio, rridiì 0 reis. 

VIU #,v 

Al, Pin%feiro Chagas 

Historia de 
Portugal 

Popular e illustrada 

Estão à venda o 1.0, 2. 

x;3 
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3., e 4,• volumes da « His- Tvp, do « Comniercio 
toria de Portugal» Popu- de Barcellos;5 
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L{tì• (/e Crttl,ães 

Grande edicãc>• )pular e Ilustrada sob a direcç:ío dos nomveis 
aguare{.i,(as Roque Gauzeiro e iMianoe1 de .ilacedo 

Ela ediç^o de < Os Liiziadasu, a atrais e anais eco• 
elautica de qumdas se Nem pokModo até ho}e, t x4 como compete ao 
r7aior inoJ7umenio ela ºToseo i7tteT(i(al7fl. e esta 1.71a ì7eiCt ( i77pria7Te a 
bodas as sias p?(blicaeGCS. zr2-LL{ cz3nllf> õ' Q'fé:St C••':'BS:Q'Cãdé' 52:3 

ela n al; bois o papel é sahido de fabrica po"ugue_cr, o tgpn 1%udi-
do na luaprensa Nacional., iliustrada por orlislas gcrn7iJ ( mpnle PM% 
ugueze•s, e as p,hotogravuras feitas egualmente por (n tislas porta-

: eS. 

Para. que a edição podesse ser iwebtda ,la porto do publico colar 
da a cou ang a, liarain a revisão e çi prefacc,ào d'ellri cr7treg{{es a 
µ n caiaionerira sta illusire, erudito e po,•ta, o sr. 

DR. SOUSA t'ITERU0 
rocio dr( Academia Real elas Sciencias, r77lto que com a,c Ç.?{as iaa ,es-

gaçfies histaricas tansos serriças tein prestada ao ser. peei_, e ru ¡a 
coalapetencia para trabalhos d'é>ste geraero é em absòluto reconhccida. 
por qu07a0slctbutaºn westa lide dos trobaf os lilierarios. 

PA,eÇO da 
Cada fascículo de 2 lr,bhos, de S pag. caria• in.'t.ti. gi-n77(1P for-

ºaaatn, contendo cada fascículo 2 csplr'udwas gravTtrrs• 60 reis. Cada 
iol{to contendo 5lasei aios ou 80 paginas, inser?ndo casta. toamo 10 
wagnífícas gravuros oriyirnl(s• 300reis. 

Empire_a da Risto7ia de Portugal — Sociedade 1 ditora -- Lirrario 
Modei vo, 05, Risa, Anguna. Lisboa• 

Acceitaanse correspondentes erga todas as arras da prnrincia. 
AssOna•se n.'esla rilla na lirrorza do sr. Jubo Barro. 

Alberto Pinientel 

ep. pi ,y •à 'r I.,̀_ t •+ e x ! 
t ti Y41 

Isdaçdo illusirada com primorosas grani -as 

b1L• sk ..•1 !moi 

a'Cp7' zvf tt _ • n d n o$ 
,Madms anais notaveis consogrodos pelos grar{des mestres da podurcì 
á imagem da Virgem Santa. 

i 

Vara a 1Ov 

Cooroeimd;i por Ferrìauys Cosia 
•Tcrrelrt, wunt, dr. Irut,lit•arsn,ì 
.a,nt'b3 (wa Heriranti--,o>é ii:rs-

tus, rattui—I3ua Garrai, i3, 7,j. 
a duas c, ; t{innas, 

('ornato H wíleite. 593 gra rira,. 
Espiendioa c‹a dwur{Iu hú o,ra• 

i 
p li:ei, a 8 l.•Itt-Cà e (un). 

A 1) ti r;{pis l,:ir:ita, que 
se leni bulo 8,11 £' uri ucal. 

l3{-t,ctra ,iu, ••10 r„{>; t•arl{,nadò 
600 reis. i.ori eio, n ai,, 60 

r 

r 

1 

ASAGNATUAS 

3'`i1,1ai :i1 

- nno 
Seis roeres 
Tr•es ane: es 

V000 
2: mo 
1:100 

k.• 

Y r 

Soci(,da le <znonvni2 de responsa[Íbilidade lirnïtadr, 

•ts•aa•s 

11 uno :28:000 
G ine_cs I:i:000 
3 » 5:000 

1s.4ir,na -.ce e rende-se na Casa 
editora dos sra. Guillard ,9illaud 
e C'-24% roa A teca, 1. ---
L7sbaa. 

eDO POVO 
pLra'lpreii(ler a ler 

Porº Trindade Coelho _ 

C•ìrn f'iCSen1{:,, (lt' Baphael Bordal-
lu N~ 0-80 CaOSN t({xuo-
saiturittt iilu••rradas. 

A\ nlso 50 rS..."-£'elo corre ,o GO rs. 
1)e,sconluS liara retentla: até 500 

('UMl?I-M 20 °i, de desconir,: de 
ü00 até 1000, 23 ° r ; de 9000 a 
ÜOì)O eeml,larr -s, 30 olr t 

Os srs.corrpspon(icu ms qne se resl;onsablisarein por 5 a»ignal1tr & venda em Judas os › wariné tc'rCla _ , pl, c, de CbAt777ISSr(t). 

du t7aiZ ilhas e cltrantar, v na ,• a'a ! j,•r ° E••a •• s•:a0aas•• 

etlrtura Livraria lillaud, l;na {lu 1 Esta Gbr(i cnmpoa -se lia dt- 30 aseict(los de :.' folhas curar Taturras 
Livra.riá Edito ra—Gu ima rãe Libanió e C.a—Pua de S. Ro- t)nru ? t.•≥•• • distrMuidos seutanalniewe• ao de prgo GO reis, pagos no acto da e7z- i t.'- I.i bu,r.:1t Gritam_ 

que,; 108 e 9'10. Se corre, pundentus e•m to(la a « trega. 
N^esia r'illa as,ciga?a-se na lvraria elo v-. Julio Barreto, I,arle• ASSIGNA-SE NA L16'RAR1;1 CHARDON-PORTO 

Gl°p 
>v 

Grande ron c d'amor e de lagrimas' a ' 
IiInArado ~1 137 gravuras à =r 

A iiafpTl'1' dó li!'aiCloM olaia ba}-aia e ao 1ncuno tempo a maiô 
Ina,dada de todas as pu(L:if•CAs e *i:(., a perder b? ri•,•tiy pí,la br'flr-
ei dos graniras, lwta cr(x•tt(~ qw• darlt; dn pl(r,7nf, por tudra.. os 
se ??s aspleCtl;s i airrsaes e IMeru tos, (t-S únila•i'es que nos Srr;•Ctiet( 

o ì77tmenso exilo obtido pe.'(( J7asS(1 e0'j)reZ' J,, 

1;;0 reis egda iúmo roui £:ì (ilh.:t e I:i gr;tt•Jt•,;.. 
13nc bea,a-se ass;:i(;JJC.tllrrrs âre Arr Q- (Risa Rerliand—iazé 13os-

to,=-• 3• bina Garr•etl, 75—Lisboa, 

OS, CciiiSr:-t iNCt'.'.vt È.iE` RE 

da E'223y3:•r•s :, fiai EiIRWi•ia (lie Portugal 

Lí rar ia Mutl(rtr%4— Flua Ai:!'nsia. (11 

VIG T OU 1117 G co 

dzyl 1.• 

Cosntará de ! Volumes in 8. °, de, 161 l{ag • cala um e Im-

15kadus gtdnzvn%lticole, Ciislanda apenas 71) reis carta t-t.lunie 
n;is •) r(l{titGEa•, 

l•it'Icir os de :r••ir_S{ alttSa (tíi - 1.h4 na, r "a r{iSienMa. 95. n  Pdito, a tF ;fa1, 1iHtl t!e liur, 

lie 11 MA, 116, 2,0 e a itl:las as livrarias 10 ha1 /,. 

ll{ 
:?i:3?3•:i f'. s$f'.34 C-':3•:, a•:9 3:Bi!sf'S'Ff••s•'c'si:3 

I11•. 

00 £ It),i'£I'.11. 

UBES £) IMU', 
itarinceculiQi de l.• t,larjg lwla Lnl•Craidatlt; de G(Jimbr•a 

rtla 

\'a ••{• rltl •t,rll nlí'!ft„ de find as, 
ele madeiras, ilt-'t in•.nar•irt,• ,• tt • 1 

••{:a {rilr' (' c,11> Cr`:{.t i•' r,i•., .1'{ .>. • w t'irir(jr,..,{ eA {l{:1 Itle, 11 £I3r{Ìj {+ 

Cetlt;C:{â nat`iu(1at ?  (4 trl 

CAluT'a{. G:íìf3'f?tta77tra)(D >!• ` YSS 

SEGUROS NA 1'R •'1NÇ1A DO 

4 ('lt{;tU itnnu dc bo iu s atos srL segurado. 

Uta conilvinl,ia e( etil •e•_tit ati niat i(iri7(, e• ter-
restres a preços i,nsonveis. `r(,In 21guMs ela leidar, ny lo-

calidades itnl7,irtantes da provilieia cl<.) Minho. 

séde eni llra•:1 ; campo de S{rnt ?• nna, G• e Gr 
vigente era Baee11o•,--Lditrardo helenos. 
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